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3a VIA jARQUIVO)
I —DALICENCA:

0 Secretário de Estado de Desenvolvirnento Urbano c Mcio Ambiente do Distrito Federal, no uso das
atribuiçoes que Ihe confere o artigo 18. inciso II. da Lei n.°. 041 de 13 de setembro de 1989 e tendo em vista o que
consta do artigo 4°, inciso XII, do Decreto no. 27.59 1, de 10 de janeiro de 2007, expede a presente LICENCA DE
INSTALACAO, autorizando a implantaçAo de POSTO REVENDEDOR DE COMBUSTIVEIS, LAVAGEM E
LUBRIFICACAO DE VEICULOS, requerida por V. R. ADMINISTRACAO E EMPREENDIMENTOS
COMERCJAIS LTDA, CNPJ n°: 06.005.659/0001-17, objeto do Processo n.° 190.000.922/2006, devendo ser
observadas as especificacoes constantes nos projetos apresentados para análise, incluindo as medidas de controle
ambiental e demais condicionantes.

2- DA LOCALIZAçAO:
0 POSTO REVENDEDOR DE COMBUSTIVEIS, LAVAGEM E LUBRIFICACAO DE

VEICLJLOS, cstá licenciada para o SIA TRECHO 10, LOTE 05— RA - XXIX —SIAIDF.

3-
1. Todas as medidas dc proteção e monitorarnento relacionadas no Relatóno de Controle Ambiental - RCA

apresentado, referentes aos equipamentos e sistemas. devero ser cumpridas de acordo corn a NBR 13.786/2001
da Associaçâo Brasilcira deNorrnas Técnicas - ABNT;

2. Instalar equiparnentos referentes a postos da classe 03 em coriformidade corn a referida norma técnica;
3. 0 Sistema Separador de Agua e Oleo - SAO deverá ser instalado de acordo corn as recomendacScs estipuladas

pela CAESB;
4. Retirar os entuihos presentes na area (caixas de madeira e pneus usados), pois tais residuos contribuem para a

poluiço do meio ambiente e, principalmente, para a proIiferaco de insetos e outros animais que causam risco a
saáde pCiblica;

5. Considerando que o galpao em madeira não está no projeto original do posto, este deverá ser retirado, bern como
promover a limpeza de toda a area destinada a instalaçao do empreendimento;

6. Toda e qualquer alteraçao do empreendimento deverá ser solicitada/requcrida junto a esta Secrctaria
7. Outras CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRI0ES poderão ser estabelecidas por esta Secretaria a

uer

4— DAS oBsERvAçOEs:
I. A SEDUMA/DF. observando o disposto no artigo 19 da Reso1uço CONAMA n°.237197. podcrá altcrar,

suspender ou cancelar a presente Licenca de Instalaçao;
2. Esta licenca de Ins1a1aclo so terá validade apOs sua publicacAo no Diârio Oficial do Distrito Feder4l e em

periOdico de grande circulacão no Distrito Federal, devendo, essas publicaçöes serem efetivadas as
expensas do interessado conforme previsto na Lei n°. 041/89, artigo 16, § 10, no prazo máximo de 30
(trinta) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceite e, apOs efetuadas as publicaçöes, entregar
páginas dos jornais a esta SEDUMAIDF em ate 10 (dez) dias, sob pena de suspenso desta licenca;

3. 0 requerimento da Licença de Operaçâo deste empreendimento deverá ser protocolizado no perlodo de
vigéncia desta licença, ou de sua eventual pmffogaço, sendo obrigatOrio observar as CONDICIONANTES,
EXIGENCIAS, REs'rRIcOEs e prazos de apresentacäo da docurnentaçâo tdcnica complementar
estabelecida na presente Licença de InstalaçAo;

4. Qualquer alteraçao nos projetos previstos para o empreendimento, deverá ser precedida de anuência
documentada da SEDUMAIDF;

5. Se necessário, o requerirnento de prorrogaço desta Licenca de lnstalaçao deverá ser protocolizado corn
antecedéncia minima de 120 (cento e vinte) dias da expiraçAo do prazo de sua vigência;

6. A SEDUMAIDF deverá ser cornunicada, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente que
venha a causar risco de dano ambiental.

7. Deveth ser mantida uma via desta licenca no local do empreendiment&atividade;
8. Esta Licença de Instalaçào não autoriza o funcionamento do empreendimento.
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5— DA VALIIMDE:

ESTA UCENA DE INsT,A LAçAO TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 4 (ANOS),
OBSERVADOS Os REQU1S1TO E CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO PROCESSO QUE
LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

BsIIi	 de awl	 de 2007.

cA 101a)cuCHI
Secretário de Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente

6—TERM 0 DE ACEITE:

DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA DE
INSTALACAO, A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia,	 de	 de 2007.

^ -0/1 /	 M(R( 
10, 
m

(Ndmr.', POU EX	 SO)

&aos  2
(DOCUMENTO bE 1DFNTIF1CAA )

"Brasilia Patrimônio Cultural dii Humanidade"

fabricio.madeira
Confidencial

fabricio.madeira
Confidencial


	Page 1
	Page 2



